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PMs REUNIDOS NA 48  DP (GUARÁ), ONDE COLEGA FOI INDICIADO POR TENTATIVA DE HOMICÍDIO NA QUINTA-FEIRA 

CIDADES 

PM que atirou em agente da Polícia Civil é afastado e cumprirá atividades administrativas por tempo 
indeterminado. Ele disparou contra equipe que invadiu sua casa no Guará 2 com mandado de busca 

A burocracia 
como punição 

PABLO REBELLO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O policial militar Edmar 
Borges dos Santos, 37 
anos, do Batalhão de 
Operações Especiais (Bo- 

pe), permanecerá afastado das 
funções operacionais por tempo 
indeterminado. A decisão é do 
comandante-geral da corpora-
ção, coronel Antônio José de Oli-
veira Cerqueira, e obriga o solda-
do a desempenhar atividades ad-
ministrativas até que tenha sido 
concluída sua avaliação psicoló-
gica. Edmar foi preso em flagran-
te após acertar um tiro no policial 
civil José Pedro de Mendonça Go-
mes, 37 anos, da Divisão de Ope-
rações Especiais (DOE), que cum-
pria um mandado de busca e 
apreensão em uma residência do 
Guará 2.0 incidente causou mal-
estar entre as duas corporações. 

O Sindicato dos Policiais Civis 
(Sinpol-DF) repudiou o episódio 
ontem por meio de uma nota ofi-
cial. "Embora a ação não configu- 

re um choque entre as institui-
ções, causa surpresa a defesa do 
policial militar pela alta cúpula 
da PMDF (...) Infelizmente, aque-
le que deveria primar pela quali-
dade e correção dos excessos co-
metidos por seu subordinado, foi 
o primeiro a adotar posição cor-
porativista, ao invés de corrigir as 
falhas dos servidores sob sua res-
ponsabilidade", diz a nota. 

Segundo o corregedor-geral 
da PM, coronel Francisco Maia, 
não existe conflito entre as cor-
porações. "Estamos fazendo nos-
so serviço normalmente. Todas 
as ocorrências têm sido levadas 
para as delegacias, sem nenhum 
atrito entre as forças", afirmou. 
Ele destacou que a PM também 
abriu uma sindicância para apu-
rar a conduta do policial. "Vamos 
avaliar todas as circunstâncias do 
fato, com foco nos aspectos éti-
cos e disciplinares. A investigação 
criminal será feita pela Policia Ci-
vil", ressaltou. A sindicância tem 
prazo de 30 dias, prorrogáveis 
por mais 20, para ser concluída. 

Caso seja constatado que hou-
ve transgressão por parte do poli-
cial, a corregedoria poderá puni-
lo com advertência ou detenção. 
O corregedor preferiu não co-
mentar sobre a possibilidade de 
expulsão da força. "Não parece 
ser o caso. Trata-sede um soldado 
com ficha exemplar, que está há 
10 anos na corporação", destacou 
o coronel. Ele lembrou que qual-
quer ocorrência que envolva um 
policial deve contar com a pre-
sença de uma autoridade da insti-
tuição. Os policiais civis que en-
traram de arma em punho na ca-
sa do soldado Edmar não sabiam 
que ali morava um colega militar. 

Sobrinha 
"Eles estavam lá para cumprir 
um mandado de busca e apreen-
são na casa de uma estelionatá-
ria, não de um policial", explicou 
a delegada Vera Lúcia da Silva, 
chefe da Delegacia de Falsifica-
ção e Defraudação (DEF). A equi-
pe que estava atrás de Nádia Jac-
queline de Sousa Morais, 20 anos, 

não sabia que a jovem era sobri-
nha de Edmar Borges. Quando os 
policiais civis invadiram a resi-
dência, foram recebidos com ti-
ros pelo PM. Segundo o advoga-
do de Edmar, Marcus Vinícius Fi-
gueiredo, o cliente acordou com 
um barulho, surpreendeu-se com 
a porta arrombada e atirou para 
defender a família. Ele só se en-
tregou na presença do coman-
dante-geral da PM. 

Edmar foi preso na 4a DP (Gua-
rá) e indiciado por tentativa de  

homicídio. O inquérito deve ser 
encaminhado à Justiça em até 10 
dias. Peritos retornaram ao local 
do crime na tarde de ontem para 
tirar dúvidas a respeito da dinâmi-
ca do incidente. A sobrinha do po-
licial terminou presa juntamente 
com 10 pessoas que integravam 
uma quadrilha especializada em 
fraudes contra empresas de tele-
fonia móvel. O alvo principal dos 
bandidos era a Brasil Telecom. 

Os criminosos se aproveitavam 
da promoção do chip Pula-Pula,  

da companhia, pela qual o usuá-
rio que recebe ligações também 
ganha créditos para ligar do pró-
prio aparelho, sem custos adi-
cionais, para aplicar um golpe. 
Eles usavam celulares compra-
dos em nome de laranjas para 
carregar os chips com bônus da 
promoção, de forma que pudes-
sem efetuar ligações sem co-
brança. Também tinham o cos-
tume de abastecer chips virgens 
pré-pagos para revenda, que va-
riava de R$ 150 a R$ 2 mil. 


